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O curso é uma introdução a alguns dos principais temas da antropologia dos povos indígenas das 

terras baixas da América do Sul (“etnologia indígena”). O curso visa ser propriamente introdutório: 

levando em conta a produção cada vez mais vertiginosa da etnologia indígena, uma formação em 

etnologia hoje exige que alunos comecem a aprofundar a leitura sobre a região ainda na graduação. 

O curso segue uma abordagem temática, com algumas aulas voltadas para regiões ou famílias 

linguísticas específicas. 

 

A leitura para cada aula é dividida em duas categorias. Primeiro, estão os textos obrigatórios que 

todos os alunos devem ler antes da aula. Em seguida, estão as leituras complementares, que 

incluem, eventualmente, textos em inglês ou francês. Esta literatura não é essencial para o curso, 

mas deve ser consultada por alunos que pretendem levar adiante a formação em etnologia indígena. 

 

A avaliação será por meio de uma resenha de uma etnografia da região. A etnografia deve ser 

decidida com o professor até, no máximo, a metade do curso. A resenha deve inserir a etnografia no 

contexto das discussões pertinentes abordadas durante o curso. 

 

 

Aula 1: Introdução ao Curso 

 

Aula 2: Parâmetros da Etnologia Amazônica 
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1. Urban, Greg 1992. ‘A história da cultura brasileira segundo as línguas nativas’. Em: Manuela 

Carneiro da Cunha (org.) História dos Índios no Brasil. São Paulo: Companhia das Letras. Pp. 87-

102. 

  

2. Viveiros de Castro, Eduardo 2002. ‘Imagens da natureza e da sociedade’. Em: Eduardo Viveiros 

de Castro, A Inconstância da Alma Selvagem e Outros Ensaios de Antropologia. São Paulo: Cosac 

& Naify. Páginas 317-344. 

 

3. Taylor, Anne-Christine 2011. ‘Dom Quixote na América: Claude Lévi-Strauss e a Antropologia 

Americanista’. Revista de Sociologia e Antropologia 1(2): 77-90. 

 

Leitura Complementar 

 

4. Site Povos Indígenas no Brasil-ISA: http://pib.socioambiental.org/pt 

 

5. Página do Júlio Cézar Melatti: http://www.juliomelatti.pro.br/ 

 

6. Alexiades, Miguel 2009. ‘Mobility and migration in Indigenous Amazonia: Contemporary 

Ethnoecological Perspectives – an Introduction’. Em: Miguel Alexiades (org.) Mobility and 

Migration in Indigenous Amazonia: Contemporary Ethnoecological Perspectives. Oxford & New 

York: Berghahn. Pp. 1-43. 

 

Aula 3: Pré-História Sul-Americana 

 

1.Fausto, Carlos 2000. Os Índios Antes do Brasil. Rio de Janeiro: Jorge Zahar. 

 

Leitura Complementar 

 

2. Heckenberger, Michael & Eduardo Góes Neves 2009. ‘Amazonian archaeology’. Annual Review 

of Anthropology 38: 251-266. 

 

3. Roosevelt, Anna 1992. ‘Arqueologia amazônica’. Em: Manuela Carneiro da Cunha (org.) A 

História dos Índios no Brasil. São Paulo: Companhia das Letras. Pp. 53-80. 

 

http://pib.socioambiental.org/pt
http://www.juliomelatti.pro.br/
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4. Guedon, Niede 1992. ‘As ocupações pré-históricas do Brasil (excetuando a Amazônia)’. Em: 

Manuela Carneiro da Cunha (org.) A História dos Índios no Brasil. São Paulo: Companhia das 

Letras. Pp. 37-52. 

 

Aula 4: Organização Social nas Guianas 

 

1. Rivière, Peter 1984 (2001). Indivíduo e Sociedade na Guiana. São Paulo: Edusp. 

 

2. Viveiros de Castro, Eduardo 1986. ‘Sociedades minimalistas: a propósito de um livro de Peter 

Rivière’. Anuário Antropológico 12(1-2): 265-282. 

 

Leitura Complementar 

 

3. Fajardo Grupioni, Denise 2005. ‘Tempo e espaço na Guiana indígena’. Em: Dominique Gallois 

(org.) Rede de Relações nas Guianas. São Paulo: Associação Editorial Humanas. Pp. 23-57. 

 

4. Rivière, Peter 1971. ‘The political structure of the Trio Indians as manifested in a system of 

ceremonial dialogue’. Em: T. O. Beidelman (org.) The Translation of Culture: Essays to E. E. 

Evans-Pritchard. Londres: Tavistock. Pp. 293-311. 

 

5. Dreyfus, Simone 1993. ‘Os empreendimentos coloniais e os espaços políticos na guiana ocidental 

(entre o Orenoco e o Corentino) de 1613 a 1796’. Em: Eduardo Viveiros de Castro & Manuela 

Carneiro da Cunha (orgs.) Amazônia: Etnologia e História Indígena. São Paulo: FAPESP. Pp.  19-

41. 

 

Aula 5: Dualismo no Brasil Central 

 

1. Lévi-Strauss, Claude 1996. ‘As organizações dualistas existem?’. Em:   Antropologia 

Estrutural. Rio de Janeiro: Tempo Brasileiro. Pp. 155-189 

 

2. Melatti, Júlio Cesar 1976. Nominadores e genitores: um aspecto do dualismo krahô. Em: Egon 

Schaden, Leituras de Etnologia Brasileira. São Paulo: Companhia Editora Nacional. Páginas 139-

148. 
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3. Overing, Joanna 1983-84 [2002]. ‘Estruturas elementares da reciprocidade – uma nota 

comparativa sobre o pensamento socio-político nas Guianas, Brasil Central e Noroeste Amazônico’. 

Cadernos de Campo 10: 117-138. 

 

Leitura Complementar 

 

4. DaMatta, Roberto 1976. Um Mundo Dividido: A Estrutura Social dos Índios Apinayé. Petrópolis: 

Vozes. Capítulo 3. 

 

5. Lévi-Strauss, Claude 1996. ‘As estruturas sociais no Brasil central e oriental’. Em:   

Antropologia Estrutural. Rio de Janeiro: Tempo Brasileiro. Pp. 141-154. 

 

6. Rivière, Peter 1970. ‘Factions and exclusions in two South American village systems’. Em: Mary 

Douglas (org.) Witchcraft Confessions and Accusations. Londres: Tavistock. Pp. 245-255. 

 

Aula 6: O problema da Afinidade na Amazônia 

1. Viveiros de Castro, Eduardo 2002. ‘O problema da afinidade na Amazônia’. Em: Eduardo 

Viveiros de Castro, A Inconstância da Alma Selvagem e Outros Ensaios de Antropologia. São 

Paulo: Cosac & Naify. Páginas 89-180. 

 

Leituras Complementares 

 

2. Viveiros de Castro, Eduardo & Carlos Fausto 1993. ‘La puissance et l’acte: la parenté dans les 

basses terres d’Amérique do Sud’. L’Homme 33(2-4): 141-170. 

 

4. Viveiros de Castro, Eduardo 2002. ‘Atualização e contra-efetuação do virtual: o processo do 

parentesco’. Em:   A Inconstância da Alma Selvagem. São Paulo: Cosac & Naïfy. 

 

Aula 7: Da Afinidade à Predação 

1. Lévi-Strauss, Claude 1976. ‘Guerra e comércio entre os índios da América do Sul’. Em: Egon 

Schaden (org.) Leituras de Etnologia Brasileira. São Paulo: Companhia da Editora Nacional. Pp. 

325-339. 

 

2. Fausto, Carlos 1999. ‘Da inimizade: forma e simbolismo da guerra indígena’. Em: Adauto 

Novaes (org.) A Outra Margem do Ocidente. São Paulo: Companhia das Letras. Pp. 251-282. 
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3. Fausto, Carlos 2002. ‘Banquete de gente: comensalidade e canibalismo na Amazônia’. Mana. 

Estudos de Antropologia Social 8(2): 7-44. 

 

Leituras Complementares 

 

4. Viveiros de Castro, Eduardo & Manuela Carneiro da Cunha 1985. ‘Vingança e temporalidade: os 

Tupinambá’. Journal de la Société des Américanistes LXXI: 57-78. 

 

5. Taylor, Anne-Christine 2000. ‘La sexe de la proie: répresentations jivaro du lien de parenté’. 

L’Homme 154-155: 309-334. 

 

6. Fausto, Carlos 1999. ‘Of enemies and pets: warfare and shamanism in Amazonia’. American 

Ethnologist 26: 933-956. 

 

Aula 8: A Noção da Pessoa na Amazônia 

1. Seeger, Anthony, Roberto DaMatta e Eduardo Viveiros de Castro 1979. ‘A construção da pessoa 

nas sociedades indígenas brasileiras’. Boletim do Museu Nacional 32: 2-19. 

 

2. Taylor, Anne-Christine 2012[1996]. ‘O corpo da alma e seus estados: uma perspectiva 

amazônica sobre a natureza do ser humano’. Revista Cadernos de Campo 21: 213-228.  

 

3. Lima, Tânia Stolze 2002. ‘O que é um corpo?’. Religião & Sociedade 22(1) 9-20. 

 

Leitura Complementar 

 

4. Seeger, Anthony 1980. ‘O significado dos ornamentos corporais’. Em:   Os Índios e Nós: 

Estudos sobre Sociedades Tribais Brasileiras. Rio de Janeiro: Editora Campus. Pp. 43-57. 

 

5. Vilaça, Aparecida 2002. ‘Making kin out of others in Amazonia’. Journal of the Royal 

Anthropological Institute 8: 347-365. 

 

6. Vilaça, Aparecida 2005. ‘Chronically unstable bodies: reflections on Amazonian corporalities’. 

Journal of the Royal Anthropological Institute 11: 445-464. 
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Aula 9: Convivialidade 

 

1. Overing, Joanna 1999. ‘Elogio do cotidiâno: a confiança e a arte da vida social em uma 

comunidade amazônica’. Mana. Estudos de Antropologia Social 5(1): 81-107. 

 

2. McCallum, Cecilia 1998. ‘Alteridade e sociabilidade kaxinauá: perspectivas de uma antropologia 

da vida diária’. Revista Brasileira de Ciências Sociais Vol 13, n. 38: 127-136. 

 

3. Ewart, Elizabeth 2005. ‘Fazendo pessoas e fazendo roças entre os Panará do Brasil Central’. 

Revista de Antropologia 48(1): 9-35. 

 

Leituras Complementares 

 

4. Gow, Peter 2000. ‘Helpless – the affective preconditions of Piro social life’. Em: Joanna Overing 

& Alan Passes (orgs.) The Anthropology of Love and Anger: the Aesthetics of Conviality in Native 

Amazonia’. London: Routledge. Pp. 46-63. 

 

5. Overing, Joanna & Alan Passes 2000. ‘Introduction: Conviviality and the opening up of 

Amazonian anthropology’. Em: Joanna Overing & Alan Passes (orgs.) The Anthropology of Love 

and Anger: the Aesthetics of Conviality in Native Amazonia’. London: Routledge. Pp.  1-30. 

 

Aula 10: Perspectivismo e multinaturalismo 

 

1. Viveiros de Castro, Eduardo 2002. ‘Perspectivismo e multinaturalismo na Amazônia indígena’. 

Em: A Inconstância da Alma Selvagem. São Paulo: Cosac&Naïfy. Pp. 345-399 

 

2. Lima, Tânia Stolze 1996. ‘O dois e seu múltiplo: reflexões sobre o perspectivismo em uma 

cosmologia tupi’. Mana. Estudos de Antropologia Social 2(2): 21-47. 

 

Leituras Complementares 

3. Viveiros de Castro, Eduardo 2012. Cosmological perspectivism in Amazonia and Elsewhere. Hau 

Masterclass series 1.  

 

4. Viveiros de Castro, Eduardo 2015. Metafísicas Canibais. São Paulo: Cosac & Naïfy. Pp. 19-96. 
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5. Vilaça, Aparecida 1998. ‘Fazendo corpos: reflexões sobre morte e canibalismo entre os Wari’ à 

luz do perspectivismo’. Revista de Antropologia 41(1): 9-67. 

 

Aula 11: Xamanismo e Contato 

 

1. Vilaça, Aparecida 2000. ‘O que significa tornar-se Outro? Xamanismo e contato interétnico na 

Amazônia’. Revista Brasileira de Ciências Sociais v.15, n.44, pp. 56-72. 

 

2. Carneiro da Cunha, Manuela 1998. ‘Pontos de vista sobre a floresta amazônica: xamanismo e 

tradução’. Mana: Estudos de Antropologia Social 4(1): 7-22. 

 

3. Miller, Joana 2015. ‘Carteira de alteridade: transformações mamaindê (Nambiquara)’. Mana. 

Estudos de Antropologia Social 21(3): 553-585. 

 

Leituras Complementares 

 

4. Gallois, Dominique 1984/85. ‘O pajé waiãpi e seus espelhos’. Revista de Antropologia 27/28: 

179-195. 

 

5. Barcelos Neto, Aristóteles 2006. ‘De divinações xamânicas e acusações de feitiçaria: imagens 

wauja da agência letal’. Mana. Estudos de Antropologia Social 12(2): 285-313. 

 

6. Barcelos Neto, Aristóteles ‘Witsixuki: desejo alimentar, doença e morte entre os wauja da 

Amazônia meridional’. Journal de la Société des Américanistes 93: 73-95. 

 

7. Barcelos Neto, Aristóteles 2001. ‘O universo visual dos xamãs wauja (Alto Xingu)’. Journal de 

la Société des Américanistes. 

 

8. Lagrou, Els 1996. ‘Xamanismo e representação entre os Kaxinawá’. Em: Jean Langdon (org) 

Xamanismo no Brasil: Novas Perspectivas. Florianópolis: Editora da UFSC. 

 

Aula 12: Política 

1. Clastres, Pierre 1974 [2003]. ‘O dever da palavra’. Em:      A Sociedade Contra o Estado: 

Pesquisas de Antropologia Política. São Paulo: Cosac & Naïfy. Pp. 169-172. 
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2. Clastres, Pierre 1977 [2004]. ‘A questão do poder nas sociedades primitivas’. Em:   

Arqueologia da Violência: Ensaios de Antropologia Política. São Paulo: Cosac & Naïfy. Pp. 145-

151. 

 

3. Viveiros de Castro, Eduardo 2002. ‘Xamanismo e sacrifício’. Em:    A Inconstância da 

Alma Selvagem. São Paulo: Cosac&Naïfy. Pp. 459-472. 

 

Leitura Complementar 

 

4. Andrade, Ana Karenina 2012. ‘Alteridades (In)corporadas: notas sobre a chefia ye’kuana’. 

Anuário Antropológico 2012-I: 59-82. 

 

5. Vanzolini, Marina 2010. ‘Eleições na aldeia ou o alto Xingu contra o Estado?’.  Anuário 

Antropológico 2010-I: 31-54. 

 

6. Perrone-Moisés, Beatriz 2011. ‘Bons chefes, maus chefes, chefões: elementos de filosofia 

política ameríndia’. Revista de Antropologia 54(2): 857-883. 

 

Aula 13: Maestria 

1. Fausto, Carlos 2008. ‘Dono demais: maestria e domínio na Amazônia’. Mana. Estudos de 

Antropologia Social 14(2): 329-366. 

 

2. Guerreiro, Antonio 2011. ‘Esteio de gente: reflexões sobre assimetria e parentesco a partir de 

depoimentos de chefes kalapalo’. R@U: Revista de Antropologia social dos alunos do PPGAS-

UFSCar 3(1): 95-126. 

 

3. Garcia, Uirá 2015. ‘Sobre o poder da criação: parentesco e outras relações Awá-Guajá’. Mana. 

Revista de Estudos de Antropologia Social 21(1): 91-122. 

 

Leituras Complementares 

 

4. Rodgers, David 2013. ‘The filter trap: swarms, anomalies, and the quasi-topology of Ikpeng 

shamanism’. Hau: the Journal of Ethnographic Theory 3(3): 77-105. 
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5. Cesarino, Pedro 2010. ‘Donos e duplos: relações de conhecimento, propriedade e autoria entre 

Marubo’. Revista de Antropologia 53(1): 147-197. 

 

Aula 14: Redes e Dependência no Juruá-Purus 

1. Bonilla, Oiara 2005. ‘O bom patrão e o inimigo voraz: predação e comércio na cosmologia 

paumari’. Mana. Estudos de Antropologia Social 11(1): 41-66.2.  

 

2. Maizza, Fabiana 2011. ‘O nome do pai: a centralidade da figura paterna entre os Jarawara’. Em: 

Gilton Mendes dos Santos (org.) Álbum Purus. Manaus: EDUA. Pp. 282-295 

 

3. Aparício Suárez, Miguel 2013. ‘Os Suruwaha e sua rede de relações: uma hipótese sobre 

localidades e coletivos arawá’. Em: Marta Amoroso e Gilton Mendes dos Santos (orgs.) Paisagens 

Ameríndias: Lugares., Circuitos e Modos de Vida na Amazônia. São Paulo: Terceiro Nome. Pp. 

247-273. 

 

Leituras complementares 

5. Costa, Luiz 2013. ‘Alimentação e comensalidade entre os Kanamari da Amazônia ocidental’. 

Mana. Estudos de Antropologia Social 19(3): 473-504. 

 

6. Maizza, Fabiana 2014. ‘Sobre as crianças-planta: o cuidar e o seduzir no parentesco jarawara’. 

Mana. Estudos de Antropologia Social 20(3): 491-518.  

 

7. Florido, Marcelo 2013. ‘O manakuni dos Deni: prestações e contraprestações no rio Cuniuá 

(AM)’. Em: Marta Amoroso e Gilton Mendes dos Santos (orgs.) Paisagens Ameríndias: Lugares., 

Circuitos e Modos de Vida na Amazônia. São Paulo: Terceiro Nome. Pp. 275-298. 

 

Aula 15: Morte: Canibalismo 

 

1. Vilaça, Aparecida 1993. ‘O canibalismo funerário Pakaa Nova: uma etnografia’. Em: Eduardo 

Viveiros de Castro e Manuela Carneiro da Cunha (orgs), Amazônia: Etnologia e História Indígena. 

São Paulo: Fapesp. Páginas 285-310. 

 

2. McCallum, Cecilia 1996. ‘Morte e pessoa entre os Kaxinawá’. Mana. Estudos de Antropologia 

Social 2(2): 49-84. 
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Leitura Complementar 

 

3. Vilaça, Aparecida 1998. ‘Fazendo corpos: reflexões sobre morte e canibalismo entre os Wari’ à 

luz do perspectivismo’. Revista de Antropologia 41(1): 9-67. 

 

4. Vilaça, Aparecida 2000. ‘Relations between funerary cannibalism and warfare cannibalism: the 

question of predation’. Ethnos 65(1): 83-106. 

 

5. Conklin, Beth 1993. ‘Hunting the ancestors: death and alliance in Wari’cannibalism’. The Latin 

American Anthropology Review 5(2): 65-70. 

 

 


